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O Projeto Nascer no Caminho da Humanização foi criado em Janeiro de 2015 com a perspectiva de 

implementar as estratégias da Rede Cegonha na atenção integral à saúde da mulher, buscando 

colaborar na redução da morbimortalidade materna e neonatal e incentivar o uso das boas 

práticas do parto e nascimento no interior de Sergipe. Trata-se da extensão de um projeto maior 

intitulado Nascer em Sergipe: assistência pré-natal e qualidade perinatal, submetido e aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Sergipe (CAAE nº 

48582015.8.0000.5546), sendo formado por uma equipe multidisciplinar com profissionais e 

graduandos por meio das Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem em Enfermagem, 

Medicina, Fisioterapia e Nutrição do Campus de Lagarto – SE e outras instituições. A equipe atua 

na preparação e durante o parto, na recuperação clínico-funcional do pós-parto e na otimização 

do aleitamento materno e das condições de saúde do recém-nascido. Nesse sentido, utilizam-se 

das tecnologias não invasivas /boas práticas relacionadas à humanização (massagem, bolas de 

Bobath, banho de chuveiro morno, banqueta auxiliar, entre outras) e das práticas integrativas e 

complementares da Medicina Alternativa (medicina tradicional chinesa / acupuntura, termalismo - 

crenoterapia, entre outras), além da realização periódica de ações educativas (oficinas / rodas de 

conversa / publicações na página do Facebook) para elucidar dúvidas/questionamentos quanto ao 

período gravídico-puerperal entre os envolvidos neste processo. Desse modo, o projeto abrange 

aproximadamente 769 pessoas a cada ano, incluindo gestantes (público-alvo), acompanhantes, 

puérperas e conceptos admitidos na maternidade Zacarias Junior, bem como enfermeiras 

obstetras e outros profissionais da Secretaria Municipal de Saúde de Lagarto, comunidade e 

profissionais das Unidades Básicas de Saúde da região e alunos e professores da Universidade 

Federal de Sergipe e Universidade Federal de Minas Gerais. Contudo, vale ressaltar que o Projeto 

Nascer no Caminho da Humanização é um convite a novas reflexões e atitudes, uma vez que busca 

resgatar o protagonismo da mulher no parto, diminuir as intervenções desnecessárias e 

possibilitar a compreensão de que o parto e´ um processo natural e fisiológico da mulher, com 

repercussões de ordem biopsicossocial relevantes na vida da mesma. 

 

 

 


